Do MESMO AUTOR 


Nesta Série: . 


SEGUNDA VIAGEM DO RIO DE JANEIRO 
A MINAS GERAES E A SÃO PÁULO 
(1822) — Traducção de Affonso de E. Tau- 
nay — Vol. 5. 


VIAGEM Á PROVINCIA DE SANTA CA- 
THARINA (1820) — 'Traducção de Car- 
los da Costa Pereira. — Vol. 58. 


SEGUNDA VIAGEM AO INTERIOR DO BRA- 
SIL - ESPIRITO SANTO — Traducção de 
Carlos Madeira — Vol. 72. 


VIAGEM ÁS NASCENTES DO RIO SÃO 
FRANCISCO e pela PROVINCIA DE GO- 
YAZ — Em 2 tomos — Traducção de Clado 
Ribeiro de Lessa — Vols, 68 e 78. 


v 


Edição da 
COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
SÃO PAULO 


SO a Bu RB RA 1 SA IN AO is Vol. 126-A 
BIBLIOTHECA PEDAGOGICA BRASILEIRA 


AUGUSTO DE SAINT-HILAIRE 


“Via gem pelas Provincias 
de Rio de Janeiro 
eMinas Geraes 


Em Dois Tomos 


TOMO 2.º 


EDIÇÃO ILLUSTRADA 


Traducção e notas de 
CLADO RIBEIRO DE LESSA. 


1938 
COMPANHIA EDITORA NACIONAL 


São Paulo — Rio de Janeiro — Recife — Porto-Alegre 


CAPS. 
| NS 


TE =— 


HI — 


IV — 


res 


VI — 
VII — 
vor — 
IX — 


pai 


XI — 


XII — 


INDICE 


DOS CAPITULOS DO TOMO SEGUNDO 


Ideia geral do termo de Minas Novas. — Caminho de 
Mundo Novo a Nossa Senhora da Penha, — Excur- 
são a Itanguá ........... PR RR PER NR OA 


Comparação da flora das mattas virgens com a dos 
campos. — Viagem de Penha a Alto dos Bois .... 


Aldeia do Alto dos Bois. — Os Indios Macunís. — 
Observações geraes sobre a raça americana .......+ 


Villa do Fanado. — Chapada, — Sucuriú, — Mate- 
ria medica dos brasileiros .......cccceruesensereees 
Quadro geral da vegetação na provincia das Minas, 
— Algodão de Minas Novas ..cc.cccceserrcscecesess 
Naagem pelas Datingas 4, ess: edgero/s 0/04 ejeiafaro gia ola e a 
A 7,2 divisão. — Os Botocudos. — O Jiquitinhonha 
Navegação pelo Jiquitinhonha. — Ainda os Botocudos 


Os Machaculis, — Regresso a S. Miguel. — Guerra 
entre os Botocudos. — Reflexões sobre a civilisa- 
CHDN ESSO POVO. ore adia ta Daire epa A E Ná jo a 


Regresso á Villa do Fanado por S. Domingos e Agua 
Suja. — Historia de Raymundo. — Firmiano, — Re- 
flexões sobre a origem dos Indios do Brasil, — Fes- 
tas de Pentecostes. . does dr ué 5 é a RIO! pro o PATA 


Caminho de Villa do Fanado ao Sertão por Piedade, 
Arassuahy e forjas de Bom Fim .........ccccceos 


Quadro: geral: do ISBrtão. psi gli stemss aa o ue rated cap 


PAGS. 


13 


28 


43 


69 


87 
101 
120 
157 


173 


188 


220 
247 


246 


Aucusto DE SAINT-HILAIRE 


á vista. Segui uma picada, esperando que me conduzisse 
a alguma casa, mas não encontrei nenhuma; a noite surpre- 
hendeu-me, e parei á margem de um corrego. A lua illu- 
minava tanto, que sua claridade bastou-me para escrever 
o diario. Á grande distancia avistava, sobre o cume de um 
morro, o fogo que se ateára a alguns carrascos, e que pro» 
duziam um effeito admiravel; e, mais ao longe ainda, des- 
cobria uma claridade fraca que revelava sufficientemente 
alguma habitação. O temor do frio impediu-me de man- 
dar armar a rêde: minhas cobertas e a capa, estendidas 
sobre as malas, serviram-me de Jeito. 


O 
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CAPITULO XII 


QUADRO GERAL DO SERTÃO 


Extensão e limites do Sertão. — Flora; aspecto da região; 
calor, secca. — Por quem foi povoado o Sertão. — Preguiça 
dos habitantes; sua indigencia; acreditam em feiticeiros; meios 
de melhorar seus costumes; sua polidez; pureza de sua lingua- 
gem; facilidade de aprender. — Lavoura; o que se pensa no 
Sertão a respeito do uso da farinha de milho. — Ouro. — Sa- 
litre. Grotas salitradas. Descripção de uma dellas. Dente 
de mastodonte. Maneira de fazer o salitre. Exportação dessa 
substancia. Utilidade das terras salitradas para a pecuaria. 
— Criação de gado. Curral. — Vaqueiros. Suas vestimentas. 
Retiros. Alimentação dos vaqueiros. Fructos selvagens, — 
A secca, os tatús e os morcegos, inimigos do gado. — Exporta- 
ção de gado; preço dos bois. — Couros. — Criação de caval- 
los. Particularidades a respeito dos garanhões e eguas, Ins- 
tincto dessas ultimas. Doença pedicular dos cavalos, — Os 
habitantes do Sertão andam sempre a cavallo. — Sua paixão 
pela caça. Maneiras de caçar. — Curtimento das pelles. — 
Commercio. Escassez da moeda. — Lista dos quadrupedes do 
Sertão. — A seriema, ave de grande porte. — Insectos. — 
Conclusão. 


O nome de Sertão (200) ou Deserto não designa uma 
divisão politica de territorio; não indica senão uma espe- 


(200) Foi erradamente que se escreveu na Allemanha Certão, 
e que eu proprio admitti essa orthographia nas minhas obras de 
botanica. O engano foi maior ainda quando, numa erudita obra so- 
bre os vegetaes, se fez do Sertão uma provincia sob o nome de 
Cartão. — Varias provincias, e todas, talvez, tenham seu sertão, que 
é a sua parte mais deserta. Os sertões de Minas, Bahia, Pernam- 
buco são regiões descobertas, e o da provincia do Espirito Santo 
apresenta densas florestas. Parece mesmo que uma unica provincia 
pode ter varios sertões, pois que, além do de Bahia, vizinho do 
sertão das Minas, as florestas desertas que se estendem a oeste do 
littoral para o lado de Belmonte são ainda um sertão (Vide a Viagem 
do principe de Neuwied). 
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cie de divisão vaga e convencional determinada pela natu- 
reza particular do territorio e, principalmente, pela escassez 
de população. O Sertão comprehende, nas Minas, a bacia 
do S. Francisco e dos seus afíluentes (201), e se estende 
desde a cadeia que continua a Serra da Mantiqueira ou, 
pelo menos, quasi a partir dessa cadeia até os limites oeci- 
dentaes da provincia. Abarca, ao sul, uma pequena parte 
da comarca do Rio das Mortes, a leste, uma immensa por- 
ção das comarcas de Sabará e do Serro do Frio, e final- 
mente, a oeste, toda a comarca de Paracatú situada ao 
eccidente do S. Francisco. Essa immensa região constitue 
assim cerca da metade da provincia das Minas, e se estende 


approximadamente, desde os 13º até os 21º de lati-. 


tude (202); mas não se deve pensar que o Sertão se res- 
trinja á provincia de Minas Geraes; prolonga-se pelas de 
Bahia e Pernambuco, e a provincia de Goyaz, pela qual 


se continua, não é ella toda sinão um immenso deserto. 


Embora as diversas partes do Sertão de Minas tenham 
entre si muitas analogias, percebe-se, todavia, que devem 
apresentar differenças conforme as latitudes, a elevação 
do sólo, etc. Descreverei, na minha terceira viagem, a 
parte do Sertão que se estende a oeste do S. Francisco. 
Aqui contentar-me-ei em traçar o quadro da parte orien- 
tal, a que percorri por occasião da minha primeira via- 
gem; dirigindo-me a principio em direcção N-NE., quer 


(201) O começo dos rios que vêm de leste não está sempre 
comprehendido no Sertão: Sabará sobre o Rio das Velhas não faz 
parte do Deserto. 


(202) Ao sul a povoação de Formiga, a 7 leguas da villa de 


Tamanduá, é considerada como estando situada á entrada do Sertão; 
mas, assim como o disse, é difficil que não haja muita indetermi- 


nação nessa divisão, que não é o resultado de nenhum acto publico. 
Talvez seja principalmente vago o seu limite septentrional. Para dar 
ao Sertão das Minas uma divisão tão natural quanto possivel, é ne- 
cessario, creio, fazel-o começar, do lado do sul, nas nascentes do 


S. Francisco, e, do lado de leste, na cadeia occidental. 


pa * 


t 
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dizer, de Pé do Morro a Salgado, remontando em seguida 
o Rio S. Francisco até Pedra dos Angicos, e ganhando o 
Districto Diamantifero pelas povoações de Coração de 
Jesus e Curmatahy na direcção S-SE., ou quasi nella. 

Essa parte do Sertão apresenta, como o disse noutro 
lugar (203), um terreno ondulado, talvez cortado por al- 
gumas montanhas, e salpicado de pantanos. Crescem 
catingas em diversos lugares e em particular ás margens 
do S. Francisco. A magestosa palmeira chamada bority 
embelleza os pantanos. Finalmente, em uma immensa 
parte do sólo se estendem pastagens em meio ás quaes se 
dispersam arvores retorcidas e enfezadas, de cortex fen- 
dilhado, e folhas geralmente duras e quebradiças, que 
têm, na maioria das vezes, a forma das de nossas perei- 
ras (204). 

Os que fallam do Sertão garantem que elle se asse 
melha a um jardim, e essa comparação ficou até prover- 
bial. Admitto, effectivamente, que essa região possa ter 
o aspecto que lhe attribuem, quando os relvados estejam 
perfeitamente verdes, e as arvores e esses arbustos tão 
numerosos, tão variados, fiquem cobertos de flôres em 
geral tão vistosas; entretanto, por mais florido que seja, 


um jardim plantado quasi pelo mesmo modelo durante | 


um espaço de varias centenas de leguas, fatiga, finalmente, 
pela monotonia. Mas qual o tedio que experimenta 
aquelle que, como eu, percorre o Sertão durante o tempo 
da secca, quando as campinas perderam o frescor, e a 
maior parte das arvores está despojada de folhas? Então 
um calor irritante abate o viajante; uma poeira incom- 
moda ergue-se debaixo de seus passos, e algumas vezes 


“mesmo, nem sequer encontra agua para aplicar a sêde. 


(203) Vide a Introducção á Historia das Plantas mais notaveis 
do Brasil e do Paraguay. 
(204) Vide a Introducção citada acima. 
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EM 


É toda a tristeza de nossos invernos com o céu escaldante 
e a canícula do verão. 

Pelo que me disseram, os primitivos habitantes do 
Sertão oriental foram Paulistas que fugiram depois da 
derrota do Rio das Mortes (205). Encontraram a região 
habitada por tribus indigenas; exterminaram-nas, e alguns 
se misturaram com seus fracos restos. Exploradores de 
auro, desilludidos das esperanças concebidas, ficaram, sem 
duvida, tambem, no Sertão, para não terem a fadiga de 


essa região deserta frequentemente serviu de asylo a cri- 
minosos perseguidos pela justiça. Não nos devemos admi- 
rar, pois, de que, nos primordios, uma tal população se 
tenha mostrado pouco submissa á auctoridade governa- 
mental. Houve um tempo em que os assassinatos eram, 
dizem, frequentíssimos, no Sertão; o calor do clima, porém, 
e principalmente o abatimento que acarreta, abrandaram 
os costumes, e, de uns vinte annos para cá os homicidios 
tornáram-se mais raros. Aliás, não é nunca para roubar 
que. se assassina; é para dar largas ao odio, á vingança te 
aos ciumes. 

A população actual do Sertão é quasi toda ella com- 
posta de homens de côr. Não havia, por occasião de mi- 
nha viagem, sinão dois homens brancos na povoação de 
Contendas, e não vi mais que um unico durante os quatro 
dias que passei na de Coração de Jesus. 


(205) E bem claro que essa tradição não se pode referir a 
toda a extensão do Sertão; pois que, segundo Southey (Hist. 
vol. MI, pe. 84), o combate de, Rio das Mortes teve lugar em 1708 
e Pizarro, após dizer expressamente que o districto de Trucutabira 
foi descoberto em 1698 por diversos Paulistas, cujo capitão se cha- 
mava Miguel Domingos, accrescenta que se communicou a existencia 
das minas desse districto, em 1707, ao governador da Bahia, Luiz 
Cesar de Menezes, Ver-se-á, mésmo, adiante que eu considero a velho 
Fernando Dias Paes como o primeiro a levantar um estabelecimento 
em Itacambira, e esta fundação pode datar de 1670, mas tudo pa- 
rece indiçar que não teve o menor proseguimento, 
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A indolencia dos habitantes do Sertão é talvez, maior 
ainda que a dos outros Mineiros. Sua physionomia reve- 
lalhes já a indole, e se encontra a expressão desse defeito 
em todos os movimentos do seu corpo. Aliás, o calor do 
clima convida bastante os homens dessa gleba a entregar-se 
à ociosidade. A criação de gado, a que se entregam, exi- 
gindo pouca actividade, favorece sua tendencia á molleza, 
e a má alimentação que quasi sempre ingerem, contribue 
ainda mais para tirar-lhes a energia. Cozinham sem tou- 
cinho, que constitue o alimento ordinario dos Brasileiros 
do interior, e nem todos os proprietarios são sufficiente- 
mente ricos para addicionar carne ao feijão. Durante a 
estação em que as vaccas parem suas crias, quer dizer, 
desde o fim de agosto até o mez de janeiro, grande numero 
de Sertanejos (206) vivem apenas de leite misturado a 
farinha de mandioca, e, muitas vezes até, os habitantes do 
Sertão não têm outra nutrição a não ser fructos selvagens. 
A indigencia é a companheira ordinaria da preguiça. 
Por isso, apezar das vantagens que apresenta sua terra, Os 
habitantes do Deserto são de uma pobreza extrema (207). 
Por um espaço de cerca de vinte leguas, entre a fazenda 
de S. Eloi e a denominada Riacho de S. Lourenço, não vi 
no campo sinão choupanas em parte arruinadas. Homens . 
tá nascidos, ou de qualquer outra parte do Brasil ou de 
Portugal, vêm, ás vezes, fundar, no Sertão, estabelecimen- 
tos consideraveis, e tiram proveito dos numerosos recursos 
que offerece essa região; mas seus filhos são criados na 
indolencia, defeito que é sempre seguido da libertinagem; 
não têm previdencia; dissipam a herança paterna; as mais 
bellas fazendas cahem em pouco tempo em ruinas, e ra- 
ramente vêem-se fortunas passar á terceira geração. e 


AS EE 


(206) Nome que se dá aos habitantes do Sertão. 

(207) Sente-se que só fallo aqui em geral. Veremos, por exem- 
plo, que na minha entrada pelo Sertão passei por uma fazenda que 
rendia de 5 a 8 mil cruzados. 
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Não é para admirar que homens vivendo na pobreza 
e no isolamento sejam ignorantes e súpersticiosos. Tem- 
se, em todo o Sertão, grande fé em sortilegios, e essa 
crença serve para enriquecer tratantes que a policia deve- 
ria punir, si nesse paiz houvesse polícia. O feiticeiro, que 
por occasião da minha viagem tinha maior fama, era um 
negro livre que habitava uma povoação dependente do 
termo de Minas Novas. Apezar do preconceito em geral 
vigente contra sua côr, vinham consultal-o de muito longe, 
e o negro experto comprava escravos, e ia constituindo 
para si uma habitação excellente. 


Tudo o que precede prova que, si os Sertanejos não 
mais commettem grandes crimes, e que, enervando-os, o 
calor do clima abrandou seus costumes, pouco realmente 
ganharam quanto á civilização. A prostração que succede 
à agitação febril não significa saúde. O povo do Deserto 
é actualmente bom, hospitaleiro, caridoso, pacifico, mas 
essas virtudes são apenas o resultado de seu temperamento, 
e deixa-se levar por elle sem esforço e como que por ins- 
tincto. Extranhos a ideias elevadas e combinações gene- 
rosas, quasi que completamente extranhos, mesmo, ao 
exercicio das faculdades intellectuaes (208), os Sertanejos 
levam uma existencia animal e não sáem de sua apathia 
sinão para entregar-se ás voluptuosidades mais grossei- 


ras (209). Só uma instrucção solida, religiosa e moral po- 


(208) Poderia mencionar pessoas hospitaleiras em cujas casas 
me apeei, e que a todas as perguntas que eu fazia só me respondiam 
com essas palavras: E" conforme. 


(209) Para mostrar que o painel que aqui esboço não tem 
nada de exaggerado, creio nada poder exhibir de melhor do que o 
relato de dois viajantes que demonstraram grande moderação, e alto 
sentimento das conveniencias. “Por toda a parte nos fizeram, no 
Sertão, dizem Spix e Martius, uma recepção tão amigavel como no 
resto do paiz das Minas; mas, quanto os habitantes dessas localidades 
desertas nos pareceram differen'es dis homens que, em Villa Rica e 
alhures, tanta polidez e sociabilidads demonstraram!... O sertanejo 


| SIMONIA = 
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deria arrancal-os a essa especie de embrutecimento, elevar 
seu espirito e restituil-os á dignidade de homens. Mas no 
estado actual das coisas, uma tal instrucção só lhes poderia 
ser ministrada pelo clero. Ora, vimos alhures quão pouco 
o sacerdocio das Minas, em geral, se occupava com a ims- 
trucção dos fieis; e é facil de comprehender que ha ainda 
a esperar menor zelo de alguns ecclesiasticos disseminados 
por um territorio deserto, no qual se acham afastados de 
qualquer vigilancia, e não prccizam de guardar o menor 
decorum; onde emfim, é difficil que os exemplos dos leigos 
não reajam sobre a conducta dos pastores. Apezar dos 
regulamentos, um vigario do Sertão cujo nome poderia 
citar, recusava-se a prover de capellão uma succursal afas- 
tada de mais de dez leguas da séde parochial, e permittia 
apenas aos habitantes que mantivessem um capellão á sua 
custa, com a condição que este não confessasse sinão em 
perigo de morte. O proprio vigario vinha ouvir suas ove- 
lhas no tempo da Paschoa; mas cada fiel que se apresen- 
tava era obrigado, qualquer que fosse sua idade, a dar 
uma pataca; e quando, no correr do anno, se chamava o 
pastor para confessar um doente, não fazia pagar sua via- 
gem por menos de 4000 réis (25 fr.). Em uma outra 
succursal que poderia ainda citar, a simonia era levada 
muito mais longe. Quando os fieis queriam ouvir missa, 


eram obrigados a fazel-a celebrar à sua custa; no entanto, 


mm ay py eme —esves 


o pastor reservava para si a confissão pascal que se pa- 
gava por uma pataca; como, porém, a séde da parochia 
ficava afastada vinte e duas leguas da succursal, o vigario 


é um filho bastardo, sem instrucção assim como sem necessidades,... 
que não tem respeito nem a si proprio, nem aos que o rodeiam,... 
e que perdeu a delicadeza do senso moral; no entanto é bom, ca- 
ridoso, desinteressado, amigo dz paz... A falta de occupações in- 
tellectnaes arrasta-o para o jogo e os prazeres da carne, e elle se 
mostra insaciavel nessa volupia á qual o incita o temperamento e O 


calor do clima... O ciume é quasi que a unica paixão que o leva 
a commetter crimes”. 
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não se dava, sequer, ao trabalho de fazer essa viagem; 
mandava outro sacerdote substituil.o e repartia com elle 
os lucros (210). Á sombra desses abusos vi uma grosseira 
incredulidade insinuar-se pelo Deserto; si não tomarem 
cuidado, ella acabará por embrutecer a homens que têm 
tão grande necessidade de moral e civilização, e acabarão 
por cahir num estado peior que o dos Indios (211). Uma 
vez, porém, que só uma instrucção solida poria cobro ao 
mal; uma vez que esse remedio só pode vir dos eclesiasti- 
cos, e no estado actual das coisas, não se pode esperal-o 
delles, é claro que no clero se deveria, com prudencia, pro- 
curar introduzir alguma reforma. Segundo o conselho 
tão util que foi dado por um magistrado do Rio de Ja- 
neiro, seria precizo, em primeiro lugar, dividir bispados 
mais extensos que muitos reinos (212); seria necessario, 


(210) Um escriptor allemão fez um retrato horroroso, e talvez, 
excessivamente veridico, dos sacerdotes da parte occidental ou deserta 
da provincia das Minas. Abster-me-ei de citar esse painel; disse já 
o sufficiente para demonstrar o quanto é urgente que os superiores 
ecclesiasticos bem intencionados dirijam finalmente suas vistas para 
um povo que tem tanta necessidade de instrucção e bons exemplos. 
Como terei occasião de dizelo em minha terceira Relação, fui tes- 
temunha, ao passar por Goyaz, do infinito beneficio que produzira 
nessa provincia um sacerdote extrangeiro que, á affabilidade, reunia 
virtudes que se não estava acostumado a ver nos ecclesiasticos do 
paiz. 

(211) Como se verá na minha terceira Relação, e, como já 
o disse na Introducção á Historia das Plantas, etc., existem na pro- 
vincia de Goyaz descendentes de Portuguezes que, refugiados nos 
desertos, chegam até a perder os mais elementares principios de civi- 


“. lização; as ideias religiosas, o habito de contrahir uniões legitimas, 


conhecimento da moeda e o uso do gal. 


ay (212) Monsenhor Pizarro diz que o segundo bispo de Ma- 
rianna, Joaquim Borges de Figueiroa, e o terceiro, Bartholomeu 
Manoel Borges dos Reis, devoraram em Lisboa os rendimentos de 
seus bispados. E facil comprehender que procedimento tão pouco 


correcto não devia contribuir pouco para augmentar o relaxamento; 
taes abusos, porém, não se poderiam reproduzir actualmente. 
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em seguida, que o governo não ficasse impedido, por uma 
culpavel parcimonia, de multiplicar as parochias (213) ; 
seria necessario retirar aos vigarios a faculdade de nomear 
os capellães; instruir melhor o clero, e, como disse, exigir 
dos pastores que doutrinassem as creanças e fizessem aos 
domingos practicas aos fieis reunidos (214). 


Uma reforma nesses moldes seria tanto mais para dese- 
jar visto como, si os Sertanejos vegetam na ignorancia, é ás 
circumstancias em que se acham que o devem, é não a falta 
natural de intelligencia. É surprehendente que homens 
que vivem tão afastados das cidades e que tão pouco se 
communicam uns com os outros, tenham conservado tanta 
polidez e linguagem tão pura (215). Alguns mezes de 
instrueção bastam muitas vezes para ensinar ás creanças 
a leitura e a escripta, e, apezar da escassez de modelos 


(213) “Nos primeiros tempos do descobrimento, diz um escriptor 
respeitavel, o dizimo foi concedido á corôa de Portugal, que se em 
carregou de manter o clero;... e talvez que as parochias não sejam 
tão multiplicadas como o precizariam ser, porque a erecção de uma 
nova parochia custa alguma coisa ao thesouro publico”. Como é 
possivel deixar subsistir indivisas parochias que, como as de Sal- 
gado, Barra, Itacambira, Morrinhos, têm 40, 45, 80 e até 100 Jeguas 
da comprimento? 


(214) O respeitavel Antonio do Desterro, bispo do Rio de Ja- 
neiro, ordenára, em 1773, que antes da missa parochial se fizesse 
uma leitura instructiva de meia hora; a mesma prescripção foi mais 
de uma vez lembrada por D. José Joaquim Justiniano de Masca- 
renhas Castello Branco e pelo bispo actual; os pastores, porém, muitas 
vezes deixaram de executar as ordens desses prelados. 


(215) Não estava no Sertão ha mais de treze dias quando es- 
crevi isto; não me recordo, porém, de que nenhuma observação 
posterior o tenha desmentido. O que digo a respeito da intelligen- 
cia dos Sertanejos, sua facilidade para aprender, o gosto de varios 
delles para as artes mechanicas, me foi communicado por um func- 
cionario que habitava a região, sem ter nascido ahi, e que talvez seja 
o homem mais instruido e intelligente por mim encontrado nessa 


região, o sr. vigario de Contendas. Ê 
o me O, 
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que os habitantes dessa zona têm sob os olhos, e a ausen- 
cia total de recursos para aprender o que quer que seja, 
alguns demonstram uma habilidade e um gosto para as 
artes mechanicas que mereceriam encorajamentos. 


No Sertão, do mesmo modo que nas outras partes da 
provincia das Minas, não se cultiva a terra sinão nos luga- 
res em que ella produziu mattas. No entanto as fazendas 
dessa região não têm necessariamente uma existencia ephe- 
mera, como as das Geraes, pois que os planaltos produzem 
sempre excellente relva para a nutrição do gado, e não se 
vê nem a samambaia nem o capim gordura apoderar-se dos 
terrenos desbravados. Na verdade, a terra é susceptivel 
de se fatigar, e quando ella-já produziu durante algumas 
vezes, não rende mais tanto; mas, si então a deixarem re- 
- pousar uma duzia de annos, e ás capoeiras o tempo de se 
desenvolverem e tornar-se capoeirões, o sólo recomeçará a 
produzir com o vigor inicial Aliás, os habitantes do inte- 
rior do Sertão não plantam sinão para o proprio consu- 
mo. Um vegetal que cultivam muito, e qne não se vê nos 
arredores de Villa Rica, é a mandioca. Á farinha de trigo 
da Turquia os Sertanejos preferem a da raiz de mandioca, 
por que têm, em geral, a crença de que a primeira é mui- 
to quente para os que habitam uma região tão escaldante 
como a sua; affirmam que o milho produz nelles molestias 
de pelle, taes como a sarna, a lepra e a elephantiasis, e 
aquelles mesmos que o têm em abudancia não o empre- 
gam sinão para alimentação dos burros, dos porcos e das 


gallinhas (216). 


(216) As notas, que me serviram para traçar esse quadro do 
Sertão, foram recolhidas successivamente em diversos lugares da vas- 
ta região que procuro daí a conhecer. Colloco o conteúdo dessas 
notas em um quadro geral porque se apresentam no diario de mi- 
nha viagem de maneira geral, e não são contradictadas nem por mi- 
nhas recordações nem por notas subsequentes, 


aa 
Mi 


Co Soros = CoBorind so. - 
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Garantem que'existe ouro em varios lugares do Sertão, 
mas não o exploram em parte alguma (217). 
—=20 salitre é, para essa região, uma riqueza muito mais 
solída. Essa substancia se encontra em grande parte do 
Deserto, e é permittido indistinctamente a todos os parti- 
culares explorar terras salitradas em qualquer lugar que 
seja. Ouvi um rico fazendeiro queixar-se de que assim se 
privava aos colonos de um dos productos de suas terras, 
e se expunham suas propriedades a -depreciações. Na 
verdade, dizia o mesmo fazendeiro, a lei estipula que 
aquelles que exploram terrenos salitrados indemnizem os 
colonos dos prejuizos que lhes causam; como, porém, os 
que se occupam desse trabalho em terras de outrem são 
geralmente homens pobres, a indemnização raramente se 
paga. Existe por todos os arredores da povoação de Cora- 
ção de Jesus grande numero de grotas de onde se extra- 
hem terras salitradas. Os arredores da povoação de For- 
miga produziram tambem muito salitre; actualmente, 
porém, as jazidas desse districto estão quasi exgotadas. 
Censura-se, aliás, aos que tiram as terras salitradas das 
grotas em que se encontram, de terem elles proprios posto 
um fim a esse genero de producção, não devolvendo jamais 
ás cavernas a terra dellas extrahida. 
> Aproveitei minha estadia em Formigas para ir ver 
uma grota de onde se extrahia salitre, provavelmente a 
unica da região que, por essa época, ainda fornecia essa 
substancia. Depois de atravessar, por espaço de cerca de 


(217) O sr. Martius diz (Reise, pg. 510) que os Sertanejos ás 
vezes se oceupam em explorar o ouro que se apresenta aqui e alli, 
e mesmo diamantes; esse sabio, porém, não se quiz referir, certa- 
mente, sinão á entrada do Deserto na direcção de S. Domingos e 
na visinhança de Itacambiruçú. Sabe-se effectivamente que, em 1707, 
se levou ao conhecimento do governo da Bahia a noticia da exis 
tencia de minas de ouro no districto de Itacambira (Piz.); sabe-se, 
tambem, que existem diamantes no rio de Itacambiruçú e na Serra 
de S, Antonio que della pouco dista, 
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uma legua, catingas absolutamente semelhantes ás da 7.º 
divisão, cheguei a uma casinhola denominada Lagoinha, 
cujo dono era o proprietario da caverna. Fizeram-me 
subir para um desses carros de bois em uso na região, e 
em breve cheguei a rochedos que estão dispostos por estra- 
ctos horizontaes, e formam uma especie de muralha per- 
pendicular ao sólo. Exactamente por baixo desses roche- 
dos está a entrada da caverna. Antes de os homens terem 
começado a trabalhar ahi, ella já fôra escavada pela natu- 
reza em uma área de cerca de trinta passos de comprimento 
por oito ou dez de largo. Por occasião de minha viagem 
havia trez annos que se tirava terra salitrada dessa caver- 
na, e ella se prolongava muito adiante sob a rocha, for- 
mando varias sinuosidades. Penetrei até o lugar a que 
tinham chegado os trabalhadores, caminhando quasi sem- 
pre curvado, e adiantando-me ás vezes de gatinhas. O 
rochedo serve de cobertura a essa galeria; por toda a 
parte a terra é muito fortemente salitrada; quanto ao mais 
não vi nada que me parecesse digno de nota. A postura, 
que se é obrigado a tomar na caverna, não permitte que 
se tire a terra nessas grandes bacias denominadas bateias, 
que estão em uso no paiz. Empregam-se, por isso, carre- 
tas extremamente pequenas, semelhantes a brinquedos de 
criança, e que são feitos pelo modelo dos grandes carros 
de boi. O que me pareceu muito digno de annotar, é que 
os proprios filhos do proprietario é que trabalhavam na 
extracção do salitre. Os mais velhos cavavam o sólo e 
conduziam o carro de boi destinado a transportal-a; os 
mais jovens tomavam essa terra em tinas e atiravammna 
para o carro. Os trabalhadores queixavam-se bastante de 
uma pequena mosca que os incommodava horrivelmente. 
A caverna era tambem, ao que parece, o asylo de uma 
grande quantidade de morcegos; mas como se tinha aca- 
bado de escorraçal-os, não vi nenhum. 


IR 


| 
| 


a, 


MES + — RU SR Fi 7 F 
H i dj 


e A q ú E = E TR ESSE 
Pas pare elo STELA TR To e LUA Poe 


Ê 
Provincias DE Rio DE JaneIrRO E MINAS 259 


“VIAGEM PELAS 


Seria para desejar que algum geologo visitasse com 
cuidado as grotas do Deserto. Encontraria ahi provavel- 


“mente ossos fosseis, pois que me deram em Villa do Fa- 


nado um dente de mastodonte, que está actualmente no 
museu de Paris, e me disseram ter sido encontrado em 
um terreno salitrado do Sertão. Não sei bem mesmo si 
não me fallaram de ossadas gigantescas descobertas nessa 
região (218). 


(> Depois de ter sahido da caverna, voltei á casa daquelle 


a quem ella pertencia, e lá vi a maneira por que se pre- 
para o salitre. Começa-se por depositar a terra salitrada 
em grandes troncos de arvores, e através dessas terras 
filtra-se a agua. Os troncos estão apoiados por ambas as 


extremidades sobre peças de madeira, uma das quaes é 
pouco mais baixa que a outra, o que facilita o escoamento 


(218) Depois que esse capitulo foi redigido vi, pelo livro dos 
srs. Spix e Martius, que elles realizaram o voto que eu exprimira. 
Os geologos provavelmente não lerão sem interesse a descripção 
que esses sabios deram da caverna visinha de Formigas que cha- 
maram Lapa Grande, e onde encontraram ossadas de tapyres, coatis, 
onças e megalonyx. Parece, aliás, que a Lapa Grande já não era 
mais explorada quando foi visitada pelos srs. Spix e Martius, — Antes 
desses viajantes, Casal, na sua Corografia Brazilica, impressa em 1717, 
fallára já das ossadas fosseis encontradas em grande numero em 
varias províncias do Brasil. Disse-que, no fim do ultimo século, se 
descobriu, no termo da villa do Rio das Contas, uma careassa que, 
embora damnificada, oceupava um espaço de mais de trinta passos; 
que as costelas mediam palmo e meio de lirgura; as pernas eram 
do tamanho de um homem de estatura média; que um dente molar, 
sem as raizes, pesava quatro libras, e que foram necessarias todas 
as forças de quatro homens para destacar o maxillar inferior (vide 
Cor., | pg. 78). — Lê-se tambem, na ultima obra do sr. d'Eschwege 
que, visitando as grutas de Bem (2) Vista, entre Formiga e Bam- 
buhy, na entrada do Sertão, na comarca de S. João del Rey, elle 
ahi encontrou um fragmento de osso fossil que verosimilmente per- 
tencera ao braço de um homem. O mesmo escriptor accrescenta que, 
sem fallar dos fosseis, vêem-se, na superficie das mesmas grutas, muitas 
ossadas esparsas de homens e animaes, e que elle, em particular, en- 
controu um craneo humano (Bras. Neue Welt, I, pg. 37). 
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da agua. Esta, carregada de salitre, passa por um buraco 
praticado na parte inferior dos troncos d'arvore, e escorre 
para troncos muito menores que os primeiros. Doutro 
lado depositam-se tambem cinzas em troncos escavados, e 
faz-se igualmente filtrar a agua atravez. Essa agua toma 
uma coloração escura, mistura-se com ella pequena porção 
de agua salitrada, e forma-se uma turvação que se pre- 
cipita. Emquanto essa especie de precipitação tem lugar, 
continua-se a mistura; mas é interrompida assim que a 
turvação deixa de apparecer. Leva-se, então, a agua sali- 
trada para fornos, e deixa-se que evapore até o ponto de 
cristalização. Chegada a esse ponto, é retirada do fogo; 
passa-se por um coador, e deposita-se em cristallizadores, 
que são ainda troncos escavados. O deposito dos cristaes 
opera-se de um dia para o outro; entretanto, como os cris- 
tallizadores têm pequena superficie, é-se obrigado a fazer 
cristallizar por secções a agua ahi vertida. Retirados 
os primeiros cristaes, deixam-se formar outros em seu lu- 
gar, e continua-se assim até que toda a cristallização esteja 
operada. Para terminar o trabalho, lavam-se os cristaes, 
e obtem-se um salitre branco como a neve e de boa qua- 


lidade. 


Quando se quer despachar o salitre, é posto em saccos 
de couro bruto, que tem a forma de um quadrado longo, 
é são achatados. Essa mercadoria. transporia-se para O 
Rio de Janeiro e Villa Rica, cidades que possuem cada 
qual uma fabrica de polvora fundada pelo governo. PF, 
na capital, a propria administração que fixa o preço do 
salitre, e é muito provavel que succeda o mesmo em Villa 
Rica (219). Pela época de minha viagem, os habitantes 


(219) No interior dá provincia das Minas há muita gente que 
fabrica polvora clandestinamente; e, por medidas mal combinadas, 
o governo parece encorajar essa perigosa contravenção. Eis. pelo 
menos, como a respeito se exprime o sr. barão d'Eschwege que, si 
não me engano, era inspector da fabrica de pólvora de Villa Rica: 
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de Coração de Jesus queixavam-se muito da modicidade 
do preço desse artigo, barateza que sem duvida tinha por 
causa a paz geral recentemente concluida (220). 

O que torna muito preciosos os terrenos salitrados do 
sertão, é que elles substituem, para O gado, o sal que se 
é forcado a dar aos animaes nas outras zonas da provincia 
das Minas e na de S. Paulo (221)/ A essa vantagem a 
região accrescenta ainda, como já vimos, a de possuir pas- 
tagens immensas; por isso Os gados bovino e cavallar po- 
dem ser considerados como sua riqueza principal, 

As vaccas do Sertão têm uberes extremamente peque- 
nos; quanto ao mais pertencem a uma bellissima raça, e 
são notaveis principalmente pelo tamanho de seus chif- 
fres. Cria-se uma variedade que é completamente despro- 
vida desse ornamento: essas vaccas sem chiffres têm o nome 
de mochas. 

Nesse paiz, como no resto da provincia, o gado passa 
todo o anno nos campos; não é recolhido a curraes, e cor 
lonos existem que, só possuindo dois escravos, têm, no en- 
tanto, varios milheiros “de cabeças de gado. Para reco- 
nhecer os animaes que lhe pertencem, cada proprietario 
marca-os com um ferro em braza. Espera-se para essa 
operação que o animal attinja a idade de trez annos, € 
pretende-se que antes desse tempo seria prejudicial. O que, 
torna, aliás, facil o trabalho dos vaqueiros, é que o gado 


“0 rei reservou-se o monopolio da polvora; pagaa a 300 réis a 
libra aos que a fabricam em Villa Rica, e revendea a 320 réis 
(2 fr.). A polvora de contrabando, que é tão boa como a do rei, 
se vende pela metade do preço e é muito procurada, emquanto que 
a de fabricação régia. amontoada nos armazens, soffre depreciação 
na qualidade, e representa um capital immobilisado (Bras. Neze 
Welt, I, pg. 40)”. 

(220) Segundo 
Tem Vista se vendia, no Rio 
(Bras, Neue Welt, I, pg. 37). 


(221) V.a Introducção à Historia das Plantas mais notaveis, etc. 


d'Eschwege, em 1816, o salitre das grotas de 
de Janeiro, a 4$600 réis a arroba. 
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vaccum adopta um lugar fixo para repousar, e escolhe 
sempre a borda dos pantanos e lugares humidos. Duran- 
te a estação da secca, o gado refugia-se dentro das mattas; 
mas pelo mez de setembro atea-se fogo ás pastagens, uma 
relva tenra brota dentro em pouco tempo, e então, as 
vaccas sahindo de seu esconderijo, vão pastar a herva 
nova (222). 

Em S. Eloi, que se acha no maximo a dez leguas do 
limite do Sertão, e, provavelmente, em todo o districto em 
que está situada essa bella fazenda, as vaccas começam 
a parir desde a idade de dois ou trez annos; entram em 


pó tee 


cio nos mezes de janeiro e fevereiro, e têm as crias de 


leite por dia; a maioria dellas não tem cria sinão de dois 
em dois annos, e avalia-se que apenas a terça parte das 
vaccas do rebanho reproduzem annualmente. Noutros 
lugares, esses animaes começam a parir pelos fins de 


agosto. Nos arredores de Formigas, onde existem catingas, 


e provavelmente em toda a parte em que se encontram 
mattas dessa natureza, as vaccas são menos estereis do que 
em S. Eloi, e rendem cerca de duas garrafas de leite por 
dia. 

Durante uma parte do anno os vaqueiros se limitam 
a ir de tempos em tempos aos pastos, e a verificar si não 
falta alguma rez, ou si as ha doentes ou feridas. Na época 
em que as vaccas têm crias, os cuidados dos vaqueiros 
tornam-se mais necessarios, e então vistoriam diariamente 
o rebanho. Logo que nascem, os bezerros são levados á 
fazenda, amarrados a moirões em grandes recintos cha- 
mados curraes, e põe-se herva deante delles. Todas as 
tardes as vaccas vêm expontancamente á fazenda para dar 


; (222) Está longe de ser unicamente no Sertão que se põe fogo 
ás pastagens. As que foram assim recentemente incendiadas têm o 
nome de queimadas (Vide o que já foi dito no cap. XI desse 
volume). 


o 
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de mamar a seus filhos; desamarram-se estes, quando já 
mamaram, e prendem-se as vaccas por sua vez. Os bezer- 
ros, embora livres, afastam-se pouco, e, no dia seguinte, 
são agarrados sem difficuldade e novamente amarrados; 
dá-se então liberdade ás vaccas, mas não é sinão depois 
de ordenhal-as, reservando uma têta para o bezerro, que, 
desse modo, mama duas vezes por dia. Tem-se o cuidado 
de examinar o estado da cicatriz umbellical desses ultimos, 
pois que se criam ahi frequentemente lavras que poderiam 
causar a morte do animal; e matam-se essas larvas com 
mercurio doce. O vaqueiro acaricia muito os bezerros; 
habitua-os a seus cuidados, domestica-os, e só quando esses 
jovens quadrupedes podem comer sem temor a herva que 
lhes é apresentada, é que se são deixados ir livremente para 
o campo. Quando, tempos depois, o vaqueiro vai visitar 
seu rebanho, os bezerros reconhecem-no, e alguns annos 
mais tarde não se tem a menor difficuldade em agarrar 
esses animaes, quer para vendel-os, quer para castral-os. 


Em geral não se gosta de confiar as funcções de va- 
queiro a escravos, porque os que as exercem vivem ordina- 
riamente longe das vistas do senhor. Os vaqueiros são 
muito commummente os proprios filhos do proprietario, ou 
então homens livres a/quem se dá o terço do producto do 
rebanho. Geralmente queixam-se da pouca fidelidade dos 
que são encarregados de tratar do gado. 

E' sempre a' cavallo que os vaqueiros vão ao campo, 
e como são constantemente obrigados a atravessar mattas 
cheias de espinhos, têm um traje particular que foi tam- 
bem adoptado, para os dias de trabalho, pela maioria dos 
fazendeiros do Sertão. A vestimenta completa faz-se com 
couro de veado curtido de amíibos os lados; e é o da especie 
chamada tmnatteiro que se emprega ordinariamente, porque 
nenhuma outra tem o couro tão grosso. Uma jaqueta, 
um par de calças a que estão presas as alpercatas, um pe- 
queno chapéu, e, finalmente, uma especie de couraça cha- 


os 
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mada guarda-peito, constituem as vestes do vaqueiro. O 
guardn-peito é atravessado, numa das extremidades, por 
um largo furo atravez do qual se passa a cabeça; essa peça 
acha-se, assim, apoiada sobre os hombros; cobre toda a 
parte anterior do corpo, e é presa a este por intermedio 
de uma ou duas correias que, cosidas de um lado, vêm 
do outro procurar um botão, passando pelas costas. Mui- 
tas vezes, para economisar couro, não se põe fundo ás 
calças, e é a sella unicamente que as protege. O chapéu 
é feito de couro de boi e ordinariamente recoberto por 
uma pelle de veado; redondo e muito baixo, toma a forma 
da cabeça, e dá-se pouca largura a suas abas, para que 


nellas não se prendam os galhos das arvores (223). 


Muito frequentemente os curraes estão situados a certa 
distancia das fazendas. Na época em que as vaccas e eguas 
têm crias, os vaqueiros vão estabelecer-se proximo a esses 
recintos, em uma cahana que chamam retiro, e que pode 
ser comparada aos chalets da Suissa e aos burons do Au- 
vergue. Na maioria das vezes os vaqueiros não levam 
comsigo nenhuma provisão; vivem de leite crú, de coalha- 
da misturada com mel, e de varias especies de fructos sel- 
vagens, que se sueccedem quasi durante toda a estação da 
cria dos bezerros e potros. Esses fructos são varias espe- 


cies de ARATICU (anona), a GUABIROBA (psidium) 


(223) O sr. principe de Neuwied, a quem se devem detalhes 
interessantes sobre a criação de gado no Serão de Bahia diz que. 
nas Minas Geraes, as fazendas são cercadas por fossos ou cercas, e 
os vaqueiros não usam ahi vestes de couro. Essas asserções são, 
como se vê, totalmente inexactas quanto ao Sertão de Minas; mas, 
como terei occasião de dizer na minha segunda ou terceira Rela- 
ção, são mais verídicas para os arredores de S. João del Rey e 
para o districto de Rio Grande, zona da comarca do Rio das Mortes 
em que se cria muito gado bovino, e que de modo extranho, foi 
confundido com a provincia do Rio Grande do Sul. 
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(224), varias especies de ARAÇÁÃ (psidium), a JABUTI. 
CABA (fructo que se prende ao tronco de uma myrtacea) 
(225), varias especies de MURICI (malpighiacea), o GI- 
QUI, o HUMBÚ (spondias tuberosas, Arr. ex Mart.), o 
GENIPAPO (genipa americana, L.), o BORITY (palmei- 
ra, mauritia vinífera, Mart.), a MANGABA (apocynacea, 
hancornia speciosa, Gom.), duas especies de goyabas, di- 
versas variedades de BACOPARÍ (sapotacea), a GUARI- 
ROBA (palmeira, cocus oleracea, Mart.), a PITOMBA 
(sapindus edulis, Saint-Hil. Jus. Camb.), a MUTAMBA 
tguazuma ulmifolia, Aug. de Saint-Hil.), a MARMELADA, 


o (ANDATÁ (palmeira), a CAGAITEIRA (myrtus dysen- 


Pode ANMP 


(224) Talvez que se pronuncie gabiróba; deve-se, porém, dizer 
certamente guabiróba, pois que se encontra o termo guabiro no Te- 
soro de la lengoa Guarani como designando um fructo conhecido. 


(225) A jabuticabeira, arvore que produz as jabuticabas, foi 
denominada myrius cauliflóra ma douta e interessante obra do sr. 
Martius; mas suspeito de que varias especies visinhas tenham sido 
englobadas sob a denominação de jabuticabeira. Vimos (Vol. 1, 
vg. 235) que havia em Itabira de Mato dentro jabuticabeiras de fru- 
eros negros e de fructos amarelos, e, si minha memoria é fiel, exis- 
te uma especie que se designa pelo nome de jabuticabeira branca, ou, 
pelo menos, cujo fructo se chamaria jabuticaba branca. Mal te- 
nho necessidade de dizer que o nome do fructo de que aqui se 
trata não é jaboticabo, como se escreveu numa erudita relação em 
que o o talvez tenha sido substituido ao a final por um simples erro 
de impressão. Talvez, tambem, seja somente o impressor o respon- 
savel de que, numa lista de fructos brasileiros impressa na mesma 
obra, se encon're araras por araçá (psidium). cambuca por cambucá, 
gurmichamo por grumichama (myrtus brasiliensis). Na minha se 
gunda Relação darei alguns pormenores a respeito das jabuticabas e 
das mangabas. 
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terica. Mart.), varias especies de ingás (leguminosas), o 


jatobá (226) (leguminosa), o borulé (227), urticacea (228). 


Os parques a que se dá, como já disse, o nome de 
curral, são feitos de grossos moirões de madeira bruta que 
se elevam cerca de trez ou quatro pés ácima do sólo, e 
são muito approximados uns dos outros. Dividem-se ge- 
ralmente em trez ou quatro compartimentos: um para as 
vaceas, outro destinado ás eguas e potros, um terceiro, 
menor, reservado para os potros, unicamente; muitas 
vezes, enfim, um quarto, em que se encerram as vaccas 
pouco domesticadas, que difficilmente se deixam ordenhar. 


À . Ed ” E) . [q 
ED > Si o Sertão é, sob varios aspectos muito favoravel á 


o 


, 


criação de gado cornígero, é necessario convir, no entan- 
to, que esses animaes ahi ficam expostos a um flagello que 


frequentemente lhes é muito prejudicial; essa calamidade 


” 


é a secca, 


, 


/ Por occasião de minha viagem, queixavam-se de que 
* ha varios annos tinham morrido por esse motivo grande 
numero de cabeças; parece que succumbiram muitas em 
1817, e, durante o anno de 1814, que fôra ainda muito 
mais secco que o de 1817, milhares de rezes foram arre- 


(226) Como disse no primeiro volume dessa obra, o sabio sr. 
Martius identifica o jatobá com a hymenea' courbaril, L; mas tenho 
desconfianças de que o jatobá do Sertão não seja o mesmo das mat- 
tas virgens. 


(227) Borulea campestris, N. As flôres desse genero são mo- 
noicas. As masculinas estão esparsas sobre o periantho. A femea, 
que é unica, se encontra collocada no interior do proprio periantho. 
O fructo é uma falsa drupa mais ou menos do tamanho de uma 
cereja e de côr vermelhão, ou talvez, para ser mais exacto, de um 


vermelhão um pouco amarellado. 


(228) Alguns desses nomes designam unicamente, creio, a ar- 
vore que dá o fructo; assim, deve-se dizer, si não me engano, coco 
de bority, coco de andaiá. Sou levado a crer que outros nomes 
designam ao mesmo tempo o fructo e o vegetal que o produz. Tal- 
vez, em alguns casos, não exista senão o nome do fructo, porque 
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batadas a seus proprietarios. Existem em Formigas al- 
guns poços que conservam agua durante todas as estações; 
encontram-se tambem alguns ao longo da estrada da Bahia; 
mas, segundo o que me disseram, não existem mais delles 
em todo o resto do Sertão. E” inconcebivel, entretanto, 
que se despreze um recurso que poderia evitar prejuizos 
tão consideraveis; mas ha habitantes que preferem ir 
buscar agua a uma legua (229) a dar-se ao trabalho de 
abrir um poço. Não só a secca de 1814 matou muitas 


cabeças, como ainda acarretou fome geral. Os homens 


meg 


nutriam-se de mel e fructos selvagens, e, tão impreviden- 
tes como os Indios, abatiam as arvores para colher seus 
fructos. 

Os proprietarios de gado bovino têm tambem muito 
que se queixar dos tatús. Estes pequenos quadrupedes ca- 
vam a terra por todos os lados; suas galerias, escondif 
sob a relva, não são percebidas pelos ruminantes, stes 
ultimos partem ahi as pernas. 


O gado tem no Sertão um inimigo mais cruel ainda, 
os morcegos. Sugam-lhe o sangue, exhaurem-no e matam- 
no. Os cheiropteros foram a causa da ruina e do aban- 
dono de grande numero de fazendas (230). | 


não se dá importancia à planta. Seja como fôr, marmelada e cugai- 
teira são de todos os nomes citados os unicos portuguezes. Araçá 
e araticú são certamente guaranis. Supponho que mutamba e pitomba 
tenham origem africana. Quanto aos demais nomes, não podem ser 
sinão indigenas, mas não posso dizer a que idioma pertencem. 

(229) E” de crer que não tenham necessidade de dar-se a ta- 
manho trabalho no tempo das chuvas. 

(230) Muitas vezes observei em meus animaes cargueiros a mor» 
didéla dos morcegos pelos vestigios do sangue escorrido. O Brasil 
não é, aliás, o unico paiz em que os burros estão expostos aos 
ataques dos cheirópteros. “Nos Ilanos da America Hespanhola, diz 
o sr, de Humboldt, morcegos gigantescos encarapitam-se como vam- 
piros no lombo dos animaes; sugam-lhes o sangue e occasionam-lhes 


pe 
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ss E principalmente para a provincia da Bahia que se 


vende o gado. Os que conduzem os rebanhos de bois até 
“essa provincia têm o costume de fazel-os caminhar um 
dia, e deixal-os pastar no dia seguinte. Por occasião de 
minha viagem um boi se vendia a 38000 (18 fr. 75 c.) nos 
arredores da povoação de Pedras dos Angicos, e, prova- 
velmente, o preço não era muito mais elevado em todo 
o resto do Deserto. 


” 


Não é unicamente da criação de gado vaccum que se 
oceupam os Sertanejos; fazem tambem grande criação de 
cavallos. As fazendas mais importantes possuem de cento 
e cincoenta a duzentas eguas, e os garanhões existem na 
proporção de um para vinte e cinco ou trinta femeas 
(lote). Quando estas entram em cio, cada garanhão cons- 
titue por si mesmo o seu serralho, e dá-se o nome de pas- 
tor das eguas ao chefe de cada um desses rebanhos. Um 
pastor não tolera que outro garanhão entre em compe- 
tição com elle. Affirmam, geralmente, tambem que ja- 
mais um garanhão cobre pela primeira vez as eguas delle 
nascidas, e que as afasta a dentadas; mas, acerescentam, 
quando uma egua já pariu, seu pai a admitte sem diffi- 
culdade no lote de que é pastor. Em geral as eguas têm 
crias desde o fim de agosto até o mez de janeiro, e entram 
em cio oito ou quinze dias depois de parirem. Durante 
toda a estação da cobertura, que dura cerca de cinco me- 
zes, os garanhões conservam seus lotes reunidos: quando 
a época passou completamente, o rebanho dispersa-se, ge- 


chagas purulentas em que se estabelecem hippobosques. mosquitos 
e uma multidão de ontros insectos pungitivos”. E* necessario ac- 
crescentar ainda, que não são unicamente os equideos os perseguidos 
pelos morcegos; sugam tambem o sangue dos homens durante o 
somno. Poz-se em duvida, eu o sei, este ultimo facto; porém, bem 
recentemente acaba de ser confirmado por um celebre navegador, 
“Os preprios homens, diz o erudito sr, Freycinet, as creanças prin- 
cipalmente, não esão sempre ao abrigo dos ataques nocturnos des- 
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ralmente; todavia, algumas vezes permanece reunido du- 
rante o anno todo. Não se obriga a trabalhar nem ás 
eguas nem aos garanhões, e pastam em liberdade pelo 
campo. 

A criação de cavallos exige mais cuidados que a do 
gado vaccum. De trez em trez dias trazem-se os potros 
para o curral, afim de examinar o estado da cicatriz um- 
bellical. Como os cavallos são mais delicados que os bois, 
os vaqueiros vão diariamente visital-os nas mattas, afim 
de verificar si não apresentam qualquer ferimento, para 
acostumar os jovens animaes á presença do homem e do- 
mesticalos. Criados assim, os potres deixam que se ap- 
proximem delles com facilidade, quando se quer começar 
a cavalgal-os; e quasi sempre pode-se agarral-os sem se ser 
obrigado a recorrer ao laço. Começa-se ordinariamente a 
fazer trabalhar os cavallos com a idade de dois annos a 
dois annos e meio. Por occasião de minha viagem, um 
bom cavallo dessa idade vendia-se em Formigas apenas por 
108000 (62 fr. 50 c.), e provavelmente o preço não era 
mais elevado em todo o resto do Sertão. 

As eguas que vivem no meio das catingas do Rio S. 
Francisco dão uma prova de instincto que merece ser re- 
ferida. Cavam a terra com os pés; poem a descoberto 
raizes; arrancam-nas em seguida com os dentes, e comem- 
nas (231). Eu proprio tive sob os olhos no Sertão um 


ses animaes disformes e maleficos, e é o grande artelho a região 
escolhida pelos cheirópteros”. Não ouvi, é verdade, fallar dessa pre- 
ferencia dos morcegos pelo artelho; como, porém, os Brasileiros dor» 
mem, geralmente descalços com um calção ou calças, é facil de con- 
ceber que os cheirópteros hematóphagos ataquem principalmente 
os pés. 

(231) Nos anos da America Hespanhola os burros dão uma 
prova de instincto analoga. “Um vegetal de forma espherica e ten- 
do numerosas caneluras, o melocactus, diz o sr. de Humboldt, en- 
cerra, sob sua casca eriçada, uma medulla muito aquosa. O burro, 
com o auxilio das patas dianteiras, afasa os espinhos, approxima 
os labios com precaução, e anima-se a beber o succo relrigerante”. 
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exemplo da especie de intelligencia que a necessidade de 
se subtrahir á fome pode inspirar aos animaes. Vi um 
boi approximar-se de uma plantação de mamona, vergar 
com a bocca um caule que tinha alcançado a altura pro- 
digiosa de cerca de 25 pés, e fazel-o escorregar entre os 
dentes para attingir o alto da planta, unico lugar em que 
havia folhas. 

Uma doença particular ataca muito commumente os 
cavallos na provincia das Minas em geral, e principal- 
mente, no Sertão. Innumeros piolhos infestam esses ani- 
maes, e fazem-lhes cahir os pellos, quando não se empre- 
gam a tempo os remedios necessarios. Um dos de que se 
faz uso é o tabaco socado com aguardente de canna e 
oleo de ricino. Durante dois dias esfrega-se o cavallo 
doente com essa especie de unguento; os insectos morrem, 
e, em seguida, lava-se o animal com agua e sabão. Os 
piolhos que atacam os cavallos são de duas especies, uns 
maiores, chamados simplesmente piolhos, e os outros, me- 
nores, que têm o nome de muquins, e que, insinuando-se 
por baixo da epiderme, fazem cahir os pellos (232). 

Não é para que nos admiremos de que, vivendo em 
uma região escaldante e em que os cavallos têm tão pouco 
valor, os Sertanejos não andem a pé. O lavrador mais 
pobre monta a cavallo para fazer a menor excursão, e não 
sahe jamais de casa sem uma espingarda. 

Não é pela necessidade de se defender que os Serta- 
nejos andem sempre armados, porém para mantar a caça 
que possam encontrar em seus vastos desertos (233). 


(232) Foi em S. Miguel do Mato dentro que me deram essa 
informação sobre a differenciação dos piolhos dos cavallos, mas 
ignoro si as duas especies são conhecidas em toda a provincia. Aliás, 
si os piolhos não fazem cahir os pellos, o que não posso dizer com 
segurança, é bem claro que os muquins existem no Sertão, pois que 
a doença pedicular ahi faz cahir os pellos dos cavallos. 


(233) Além da sua espingarda, os Sertanejos, como muitos ou- 


tros Mineiros, levam ainda á cintura, ou em uma das botas, um 
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Os habitantes do Sertão gostam muito de caçar os 
animaes selvagens, principalmente os cervos, cuja pelle em- 
pregam, como já disse, para se cobrir. Existem, nessa re- 
gião, caçadores que passam uma parte do anno quasi da 
mesma maneira que os Indios. Deixam a casa não levan- 
do comsigo sinão a espingarda, polvora, chumbo e sal; 
mettem-se pelos mattos, nutrem-se da caça que abatem, e 
não voltam, ás vezes, sinão ao cabo de muitos mezes, car- 
regados das pelles dos quadrupedes que abateram. 


A especie de caça de espera de que fallei alhures (234) 
está muito em uso nessa zona. Conheci um proprietario 
abastado de Salgado que apreciava muito esta caça. Sabia 


, 


os lugares em que os animaes vinham beber á noite ou 
comer os Íructos silvestres. Mandava armar um girao em 
alguma arvore visinha, e ahi esperava a caça para aba- 


tela (235). 
Existe no Sertão uma grande arvore da familia das 
leguminosas que chamam tamburi (236). Suas folhas 


grande cutello sem bainha (faca), que lhes é indispensavel para 
cortar o couro, os cipós, etc. Foi, sem duvida, esse costume que 
fez dizer que os Brasileiros andavam ordinariamente armados de 
um espeto. Talvez, tambem, tenham tomado por um espeto a pe- 
quena espada (espadim) que os homens de certa categoria usam 
no Rio de Janeiro como ornamento, e que creio jamais ter sido 
desembainhada contra quem quer que seja. 

(234) Vide atraz o capitulo V desse volume. 

(235) Como já vimos pelo exemplo do vigario de Villa do 
Principe, e como veremos daqui a pouco pelo parocho de Contendas, 
os brancos, na provincia de Minas, se entregam tanto á caça como 
os mulatos; e succede provavelmente o mesmo em todas as partes 
do Brasil. Disse-se, na verdade, que no Rio de Janeiro só os negros 
se occupavam nesse exercício, e que os brancos se julgariam assi- 
milados aos negros se a elle se dedicassem tambem; mas não é isso 
o que se dá, realmente. Os brancos do Rio de Janeiro caçam sem o 
menor constrangimento, e eu proprio acompanhei á caça um homem 
que era o irmão do proprietario ou socio, elle proprio, de uma 
das mais bellas habitações da provincia. 

(236) Talvez seja melhor escrever tamboril, 
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| 
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aladas têm foliolos arredondados, e sua madeira é muito 
propria para o fabrico de taboas. Essa arvore têm vagens 
reniformes, pretas, do comprimento de mais de duas paE 
legadas, largas de mais de uma e onduladas nos bordos. 
Os caçadores constroem pequenas choças na visinhança dos 
tamburis; escondem-se ahi, e, como os veados são grandes 
apreciadores do fructo dessa arvore, mata-se grande nu- 
mero desses animaes quando vêm procurar sua alimenta- 
ção favorita. 

Adoptou-se no Sertão uma maneira bastante curiosa 
de caçar as especies de veados que vivem nos campos 
O caçador fica de gatinhas, e muitas vezes, mesmo ih 
a roupa para espantar menos esses animaes e pode che- 
gar-se mais para perto delles. Disseram-me que, para 
melhor illudir os cervos, aquelles que os caçam de ae 
nhas levavam na mão um ramo verde; essa circumstancia, 


, 


porém, é inteiramente fabulosa. 


E Os RRERAnE es têm sempre em suas casas muitas pelles 
ag pi por exemplo, de macacos, veados 

1 8 margens do Rio S. Francisco, assim 
como de outros rios, as de duas especies de lontras (237) 
Cada fazendeiro curte elle proprio os couros das aca 
e bois cuja carne come, e a dos animaes que mata na caça 
Proximo à maior parte das habitações vêem-se couros de 
boi presos entre quatro grandes estacas de modo a formar 
uma bolsa. Esses couros servem para a operação do cor- 
tume e chamam-se bangués. Quando se quer curtir os 
couros, retirando-lhes os pellos, são mergulhados durante 
cerca de seis dias em um bangué em que se poz agua e 
cinza, e todos os dias têm-se o cuidado de agital-os e pd 
Essa primeira operação faz cahir os pellos. Quando Fm 
mina lavam-se as pelles em agua corrente para retirar 
toda a cinza, e deixam-n'os encharcarem-se durante vinte e 


(237) A lontra e a ariranha dos Sertanejos. 


WS Do COVAS | 
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quatro horas. São em seguida repostos nos bangués, onde 
são arrumados da maneira seguinte: Colloca-se primeiro 
uma pelle, depois uma camada de casca rica em tã- 
nino que já ficou na agua durante um certo tempo, de- 
pois uma segunda pelle, depois um leito de casca, é assim 
por diante, até que O bangué fique cheio. Renovam-se 
varias vezes as camadas de casca antes que às pelles fiquem 
curtidas, o que, para as de bois, muitas vezes não tem lu- 
gar antes de dois ou trez mezes. Terminada essa opera- 
ção, lavam-se com cuidado os couros que se prepararaia, 
esticam-se, surram-se, esticam-se ainda uma vez e deixam- 
se s-ccar completamente. Quando querem conservar 08 
pellos de um couro, poem-no no banho de tanino sem 
passar previamente pela lixivia alcalina. Não se empre- 
gam para o cortume indifferentemente as cinzas de todas 
as arvores: preferem-se no Sertão a do ANGICO (legu- 
minosa, do pau pobre (cuphorbiacea), do EMBIRASSO, 
da FRUTA DE LOBO (solanum lycocarpum, N.) (238), 
etc. Em outras zonas da provincia das Minas, que não O 
Deserto, são empregados, para curtir, o cortex da CANNA- 
FISTULA (cathartocarpus brasiliana, Jacg. ex Mart.), da 
do MURICÍ (malpighiacea), da do BARBATIMÃO (aca- 
cia adstringens, Mart.). Em vez de bangués, varios fa 
zendeiros empregam troncos de arvores escavadas, e não 
“é mesmo sinão na falta de troncos que se empregam 08 
bangués. De mais a mais o methodo que acabo de des- 
crever não é exactamente o mesmo para todos os colonos: 
alguns deixam os couros mergulhados durante mais tempo 
na cinza, outros deixam-n'os mais na agua, etc., etc. 

Os couros que não se empregam na propria região 
vendem-se, ou para Minas Novas, onde são utilizados no 
fabrico de bruacas para O algodão, ou para outras zonas 
da provincia, onde servem para a confecção de calçados. 


(238) Sol, Iycocarpum; parcé aculeatum; caule arboreo; foliis 
sinuatis; fructu maximo tomentoso; tomento deciduo. 


18 — viaçaNa V. à. 
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São os burros que transportam essa mercadoria como todas 
as demais. São collocados os couros aos flancos do ani- 
mal, e tem-se o cuidado de equilibrar os pesos. 

Vê-se, por tudo o que acabei de dizer, que o Sertão 
possue diversos artigos de exportação. No entanto, são 
duas simples povoações, Formigas e Santa Luzia, perto de 
Sabará, que se podem considerar como os pontos mais 
importantes dessa vasta zona. O que prova quão escasso 
uumerario circula ahi é a extrema difficuldade que se 
tem de arranjar dinheiro em especie; muitas vezes, mesmo, 
fui obrigado a privar-me de coisas de que necessitava, 
porque não me podiam arranjar trôco. Como não se 
extrahe ouro das terras do Sertão, os bilhetes denomina- 
dos bilhetes de permuta não têm curso lá. Não se conta, 
tampouco, por vintens de ouro, como nas regiões aurífe- 
ras da provincia, mas por vintens de vinte réis, como se 
pratica no Rio de Janeiro e numa porção doutros lu- 
gares. 

Grande numero de mammiferos habita as vastas so- 
lidões do sertão. Meus fracos recursos não me permittiam 
constituir collecções que occupam tanto espaço como as 
de quadrupedes. Assim, sob esse aspecto, fui de pouca 
utilidade para a historia natural (239). Vou, entretanto, 
dar aqui uma lista que é o resultado das informações que 
recolhi, e que, dando a conhecer pelos seus nomes vulga- 
res os mammiferos do Sertão, facilitará, espero, aos zoolo- 
gos, os meios de procurar obtelos, Esses mammiferos 
são: os quadrumanos, denominados GUARIBAS (mycetes 
ursinus, Humb. ex Spix), e SAUY (callitrix sciurea, Cuv. 
ex .Sprix, e provavelmente jacchus penicellatus, Geoff.) ; 
— quatro especies de ONÇAS, das quaes a primeira, onça 
pintada. é o verdadeiro jaguar; duas outras, TIGRES .e 


(239) Entreguei, entretanto, á minha chegada, cento e vinte e 
nove quadrupedes ao museu de Paris, sem fallar de alguns en- 
viados anteriormente. 


—— 
mr 
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CANGUÇÚS, não são tambem, ao que presumo, sinão va- 
riedades do felis onça (240); a quarta, finalmente, a SUS- 
SUARANA, foi identificada pelo principe de Neuwied e 
pelo sr. Spix ao coaguar (felis concolor, L.); — quatro 
especies de gatos selvagens (gatos do mato), que são o 
MOURISCO VERMELHO (f. eyra, Az. ex Spix) e o 
MQURISCO PRETO, cujo pello é igual, o PINTADO e o 
MARACAYÁ (241), que têm o pello mosqueado; — o 
GUARÁ que se compara ao lobo da Europa (canis cam- 
pestris, Neuw, ex Spix); — duas especies de RAPOSA 
(242), uma chamada do CAMPO e a outra do MATTO 
(canis azarae, Neuw. ex Spix); — o CACHORRO DO 
MATTO; — o PAPA-MEL DO MATTO (felis mellivora, 
TI]. segundo Olfers; mustela barbara, L. segundo Spix) 
(242-a) ; — duas especies de COATÍ, o chamado MONDÉO 
(nasua solitaria, Neuw. ex Spix), e o de BANDO (242-b). — 
As especies de VEADOS são em numero de seis, a saber: os 
MATTEIROS (cervus rufus, Il. ex Spix), CATINGUEI- 
ROS (cervus simplicicornis, IM. ex Spix), CAMPEIROS 
(cervus campestris, F. Cuv. ex Spix), CAMOCICAS, GA- 
LHEIROS, SUÇUAPARAS (242-c): as duas ultimas es- 
pecies são, dizem, proprias do Sertão, e as SUÇUAPARAS 
em particular, habitam as margens do Rio S. Francisco; o 


CAMOCICA, que não mede mais de dois a dois pés e 


” 


(240) Pelo que diz Spix, não me é mais permittido duvidar 
disso. 


(241) O er. principe de Neuwied identifica esse animal com o 
felis pardalis, L., e escreve, de accôrdo com a verdadeira orthogra- 


phia guarani, mbaracayá, Da 


(242) Raposa é em portuguez o nome do, renard francez, 


(242-n) Actualmente Galictis barbara, es, 

(242-b) Nasua socialis, 

(242-c) O camocica é o cervus nanus; o galheiro ou campeiro, o cervus cam- 
pestris; as suçuapáras são simplesmente as femeas do cervus paludosus, a nossa maior 
especie de cervideo, cujo macho se confundia, na região atravessada por Saint-Hilaire, 
ao que parece, com o cervus campestris. As femeas dos cervideos são desprovidas de 
armação, isto é mochas, nome que tambem se dá, ás vezes, aos animaes sem orelhas, 
ou com orelhas pequenas, e tambem, ás corujas sem tufos de pennas lateraes. 
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meio, é muito raro, e talvez mesmo sua existencia careça 
de ser melhor verificada. E” necessario accrescentar ainda 
trez especies de pachydermes ordinarios, Cuv. (porcos do 
matto), a saber: os CAITETÚS, ou TAITETÚS (prova- 
velmente o dicotyles torquatus, Cuv.), QUEIXADAS VER- 
DADEIROS e QUEIXADAS TIRIRICAS (243); — o 
MOCÓ, pequena especie de que fallarei alhures (cavia 
rupestris, Neuw.); — a CUTIA (provavelmente a dasi» 
procta aguti, Tll.); — o OURIÇO-CACHEIRO, ouriço 
cujos espinhos são pretos e brancos (hystrix insidiosa, 
Licht ex Spix); — quatro especles de tatús, a saber: o 
CANASTRA (dasypus gigas. Cuv.), o VERDADEIRO (d. 
novemcinctus, L. ex Spix), o PÉBA (d. gilvipes, Tl. ex 
Spix) e o BOLA (d. tricincius, Il. ex Spix); — os myr- 
mecophagideos chamados MIRIM e BANDEIRA (myrme- 
cophaga tetradactyla e m. jubata, L.); — os COELHOS, 
(244); — quatro especies de quadrupedes amphibios, as 
PACAS (provavelmente uma das especies, ou talvez as 
duas especies denominadas por Cuvier coelogenes brunea 
ec. rufa (244-a), a CAPIVARA (244-b), a LONTRA e a 
ARIRANHA (245); o GUAXINIM (procyon cancrivo- 


rus, Il. ex Spix), pequeno animal carnivoro; — o RATO 
“DE ESPINHA, que tem os pellos, ou, pelo menos, parte 
delles rijos e ponteagudos; — duas especies ou, provavel- 


(243) Não uso garantir a exactidão deste ultimo nome. “Pro- 
vavelmente o queixada conhecido pelo nome de canella-ruiva ou 
ruivinho, cujo nome scientifico ignoro, e talvez não seja senão uma 
variedade do queixada verdadeiro ou dicotyles labiatus. N. do T.” 


(244) Não sei dizer si os Sertanejos reconhecem uma unica 
ou varias especies de coelhos. O coelho ou um delles, si houver 
mais de um, não pode ser sinão o tapeti (lepus brasiliensis, L.). 


(244-a) E” uma especio unica (Coelogenes paca) com duas variedades, a de pello 
pardo e a de pello ruivo. 


(244-.b) Hydrocoerus capibábara, 


- (245) Muito provavelmente duas especies ou variedades do ge- 
nero lutra, 
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mente, duas variedades de preá (cobaya, Cuv.) (245-a), 
uma das quaes é avermelhada; — varias especies de ratos; 
— duas especies ou variedades de anta (tapir), das quaes 
a menor tem o nome de XURE” (246); — duas especies 
de didelphideos, uma denominada sarohé, e a outra, raia- 
da de preto e branco, chamada gambá (246-a), — final. 
mente, a jaraticaca (mephitis foeda, T1.). Este ultimo 
é um pequeno quadrupede que se introduz nas fazendas 
para comer as gallinhas, e que, como se sabe, lança um 
liquido fétido. Em Boa Vista da Barra do Calhau um 
desses animaes tinha expellido o seu licôr fedorento em 
um pequeno quarto em que entrei. Tinham-no lavado; 
tinham feito fumigações; tinham transcorrido varios dias, 
e, no entanto, o cheiro ainda se fazia sentir de modo muito 
desagradavel. 

Seria sahir do quadro que me propuz mencionar as 
aves que animam e embellezam as solidões do Sertão. Não 
posso, todavia, deixar de dizer uma palavra acerca da se- 
riema (247), grande gallinaceo que se encontra muito com- 
mumente nos campos dessa vasta região, e que se asse- 
melha a um pequeno avestruz. A primeira vez que vi. 
essa ave, sua plumagem e a rapidez de sua corrida fize- 
ram-me tomal-a de longe por um jovem cabrito montez. 


, 


O canto das seriemas é um cacarejo que se assemelha ao 


z 


(245-a) Cavia perea. A cobaya é essa mesma especie modificada por uma longa 
domesticidade, como se apurou recentemente mediante a reacção de Uhlenruth (albumino- 
precipitação ou sóro-reacção precipitante), 

(246) O sr. Spix considera o xuré como uma especie distincta. 
“Segundo o er. Henrique Silva, grande caçador e naturalista, a nossa 
anta xuré se identificaria com o Tapyrus Roulini, especie encontra- 
diça nos planaltos e regiões montanhosas do Equador. Vide o livro 
Coças e Caçadas no Brasil, pg. 116. A especie maior tem o nome 
vulgar de anta sapateira. N. do T.” 

(246-a) Didelphis aurita, 

(247) A cariana dos naturalistas. Vide a respeito dessa ave 


uma memoria do sr. principe de Neuwied na collecção da Academia 
de Bonn. 
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do perú, sendo, porém, mais grave, mais aspero e muito 
menos precipitado. Essas aves andam ordinariamente 
juntas duas ou trez; fazem seu ninho nas arvores e BÓ 
põem dois ovos (248). 


A estação dos insectos é no Sertão muito curta, e já 
passára quando por lá viajei. A julgar, porém, por uma 
collecção que me enviou o vigario de Contendas, os ento- 
mologistas encontrariam nessa zona especies curiosissimas. 


Descrevi o Sertão tal como elle se apresenta actual- 
mente, e os pormenores de minha viagem acabarão de dal-o 
a conhecer completamente. (Com o tempo essa região dei- 
xará de ser deserta. Vivendo em um clima quente e tendo, 
por conseguinte, poucas necessidades, seus habitantes ja- 
mais mostrarão, sem duvida, a actividade dos povos se- 
ptentrionaes da Europa ou da America boreal; tornados, 
porém, mais numerosos, não poderão permanecer na 
mesma indolencia. O Sertão conhecerá novos recursos, e, 
ao mesmo tempo, restar-lhe-ão sempre gordas pastagens, 
terras ferteis, e um rio que, navegavel em immensa exten- 
são, estabelecerá uteis communicações entre o paiz e o 
Oceano. 


(248) Affirmaram-me, quando estive em Contendas, que as emas 
fazem, varias juntas. buracos na areia, poem ahi seus ovos e deixam- 
nºos chocar pelo sol. Os ovos de avestruz que tive occasião de ver 
a pequena distancia do Uruguay, estavam simplesmente collocados 
no chão sobre um pouco de relva. Serão especies differentes o 
avestruz do Rio Grande e a ema de Minas Geraes?, e-será, por 
conseguinte, necessario admittir no Brasil duas especies de avestruz 
(churi dos Guaranís)? “A nossa ema ou uma dellas, no caso de 
pluralidade de especies, tem o nome scientifico de Rhéa Americana. 


N. do T,” 


— 
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CAPITULO XIII 


VIAGEM PELO SERTÃO DESDE A SUA ORLA 
ATÉ A POVOAÇÃO DE FORMIGAS, 
INCLUSIVE. 


Começo do Sertão. — Twióba. — Bority, palmeira; seus usos, 
— Fazenda de Ribeirão; forjas, jardins; a vinha dá muitas 
vezes duas vindímas annualmente; cultivo. — Fazenda de S. 
Eloi; mobiliario; uso de tomar chá; jardim; curiosa variedade 
de couve. — Povoação de Bom Fim. — Costume que têm os 
proprietarios de manter casas de negocio nas povoações. — 
Vento. — Firmiano. — Pindaíba. O autor se deixa abater 
pelo - desanimo. — Má qualidade da agua. — Povoação de 
Formigas; seu commercio; lavoura dos arredores; má repu- 
tação dos habitantes. Procissão. Bengala de Pereira. 


Desejando dirigir-me á povoação de Contendas, segui 
no Deserto mais ou menos a direcção de N.-NE; e, para 
além de Contendas, caminhando sempre na mesma direcção, 
cheguei ao Rio S. Francisco, o maior da provincia das 
Minas e um dos mais importantes de todo o Brasil (249). 


(249) Itinerario approximado desde a entrada do Sertão pelo 
lado de Pé do Morro até o Rio S, Francisco, passando por S, Eloi, 
Formigas e Contendas: 


leguas 

Do Jiquitinhonha a Taióba (choupana), cerca de 6% 
a — ” Ribeirão (fazenda) ...csiscss DA 
E -— Vie lou MPE BRR) Ao feia opor caes 4 

hi age ” Veados (ao relento) ........... o 2 
já de ” Pindahiba (lugar abandonado) 4 
cê ” Formigas (povoação) ...cucco 3 
(à — ” Veados (choupana) cerca de .... 3 

Tt — ” Caiçara (habitação) .........es 2 4% 
Ê -—— ” Riachão (habitação) ......v... ER! 

EE — * Riacho de S. Lourenço (choupana 3 % 
A transportar .,...s.c.00. 39 


